CELEBRAÇÕES DIA DOS AÇPRES
S. Jorge, 12 de Maio de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“É o dia maior dos nossos dias – porque é Segunda-Feira da Pombinha, é Dia dos Açores!

É Dia de Povo. Festejamos este Dia incluindo a liturgia política do discurso alusivo, é certo, mas alvoraçamo-nos sobremodo partilhando as sopas do Espírito Santo, as sopas do novo ânimo – o alimento com o sentido da pertença e da fraternidade comunitária que só está ao alcance de gente que se assegura como um Povo. Ora, um Povo não é coisa que passe a ser porque os outros a reconheçam, mas tão só condição de quem se conhece a si mesmo. Reafirmemos, pois, contra a escuridade e a ignorância dos catalogadores, que somos o “Povo Açoriano”! Basta nos conhecermos. Basta sabermos. Basta querermos.

Já o disse recentemente: é muito importante cuidar da Identidade Açoriana; é decisivo defender a Autonomia Açoriana – sem Identidade perdemo-nos, sem Autonomia não nos encontramos.

Dia dos Açores. Dia de Primavera, em que exaltamos o florescimento de uma nova era celebrando as esperanças das nossas Autonomias – umas mais robustas, outras mais frágeis; umas e outras, forjadas no trabalho açoriano, moldam no presente os nossos sonhos de venturas e de preciosidades para o futuro.

Dia em que nos lembrámos, também, do que éramos e Dia em que olhamos o que somos, concluindo que nos orgulhamos do que vemos e da forma como recuperámos o tempo perdido. São tantos os progressos que vão acontecendo por todas as nossas ilhas que todos já quase nos habituámos a pensar que não há dificuldades que nos façam parar ou voltar para trás. Mas há sempre novos desafios, e quando não, há sempre uma nova ambição.

Mais um Dia dos Açores. Este ano, e nesta sessão solene, procederemos à imposição de Insígnias que, entre outras personalidades e entidades, irão destacar o trabalho e a conduta exemplar de políticos da primeira geração parlamentar da Autonomia da nossa madrugada democrática. 

Serão, igualmente, distinguidos os membros da Junta Regional dos Açores – o último órgão político executivo nomeado, em 1975, pelo Governo Central que, sendo, embora, o primeiro órgão de governo regional, não poderia ser, nem o foi, verdadeiramente, por escassez de competências e carência de legitimidade democrática, um órgão de auto-governo. Saúdo, porém, nesse contexto, todos os que o integraram, participando assim na nossa História crucial. Saúdo-os, independentemente dos resultados da sua acção individual e colectiva. 

Éramos só ilhas perdidas de uma Região e tornámo-nos uma Região construída pelo encontro das suas ilhas.

Esse foi um tempo de apaixonados pelos Açores, que se agitaram buliçosos nas suas diferenças, que se combateram vigorosamente por causa dos seus ideais, que se arreliaram porque acharam que tinham razão. Hoje, são tantos os desavindos de então que se abraçam como hão-de ser alguns os correligionários de então que se separaram. Foi quando rasgámos o silêncio que as nossas palavras não quebravam; foi quando demos lugar aos actos que nos refundaram; foi quando começámos o que ainda não acabámos e que sucessivas gerações continuarão a construir. Seja como for, foi época de fermentos para frutos que estão por aqui. 

Hoje é Dia dos Açores. Dia em que os Açores – lugar do Atlântico onde se estabeleceram as rotas geográficas, históricas e culturais que conduziram à planetarização – se superam nas suas fronteiras. 

Somos mais que a terra das nove ilhas; mais que o mar que olhamos; perdemo-nos e achámo-nos para além dos horizontes impossíveis, a tal ponto que povoámos lugares desconhecidos – tão distantes outrora como próximos agora, deixando e mantendo presenças indisfarçáveis no tempo e na História. Saúdo, pois, a família açoriana em todo o mundo: os que são açorianos porque nasceram nos Açores, os que são açorianos porque são filhos de açorianos, os que são açorianos porque vivem nas nossas ilhas, os que são açorianos porque gostam dos açorianos ou porque gostam dos Açores. Somos uma grande família.

Pela primeira vez localizámos estas comemorações do Dia dos Açores na Ilha de São Jorge. 

Aqui se aprende a contemplação do mar e dos silêncios dos cerrados e se vislumbram esperançosamente os outros, açorianos como nós, nas ilhas vizinhas. Por aqui, por toda a parte há terra para lavrar e mar para marear. 

O nosso pendor contemplativo levou-nos a que sejamos poetas, escritores, pintores, músicos – impondo a nossa criatividade nas estéticas e nos espaços mais diferenciados. Assim foi com Francisco de Lacerda, o jorgense europeu que esta tarde vai ser consagrado como patrono do Museu de São Jorge, que terá aliás novas instalações de raiz a serem construídas nos próximos quatro anos, homenageando o maestro insigne e o fulgor da tradição musical nesta ilha.

Ilha de São Jorge, a “ilha esguia” de Raul Brandão, de 65 quilómetros adelgaçados da Ponta do Topo à Ponta dos Rosais; ilha policromática de “grande barra verde, roxa, gris, azulada, sensível às manobras do Sol” como dizia Nemésio; ilha central do homem e do mar açorianos que se plantou no lugar do “coração dos Açores”, como aludia Samuel Amorim, presença pioneira no jornal “o Dever” que iniciou a sua publicação em São Jorge; ilha resistente, heróica perante a raiva dos elementos, das inundações e enchentes, de terríveis crises alimentares, dos vulcões como o da Queimada ou da Urzelina, dos terramotos como os de 1757 e 1980; ilha donde se deitaram, bordejando a terra e mergulhando suavemente no mar, as fajãs lávicas e de talude.

Mas esta é também a ilha de cento e cinquenta homens do “batalhão sagrado” dos Bravos do Mindelo recrutados por D. Pedro IV, que aportou nesta Vila de Velas em 11 de Abril de 1831, batendo-se pela Liberdade como o voltariam a fazer, um século depois, contra o salazarismo, homens e mulheres com coragens como a de Rui de Mendonça ou a de Maria dos Santos Machado. Ilha fértil de ideários, de uma Açorianidade pioneira gravada na escrita de expressão política e anti-colonial da “Corografia Açórica”, obra de um jorgense, açoriano intenso, como João Soares de Albergaria.

Ilha que hoje, com confiança no presente e no futuro, desponta para novos rumos e para novos patamares, seja no sector agrícola seja no turismo, com investimentos públicos e privados em curso e já anunciados que transmitirão mais vigor e sustentabilidade e que proporcionarão novos empregos e novas oportunidades; com apoios majorados nos mais diversos domínios, desde a aquisição de habitação até aos programas de emprego juvenis ou aos sistemas de incentivos às empresas em todos os sectores da actividade económica; com transformações importantes nas suas infra-estruturas de transportes, destacando-se as próximas obras de ampliação do aeroporto de São Jorge e as construções do núcleo de recreio náutico de Calheta e de ampliação do cais acostável do Porto de Velas. 

Há, sempre, tanto para fazer numa comunidade como a nossa, onde não nos isentamos de problemas que inquietam, em todo o lado, as sociedades contemporâneas. Temos, felizmente, menos problemas que a maior parte de outros, mas temos problemas que outros também têm e não conseguiram ainda resolver.

Nos nossos Açores devemos continuar a desenvolver esforços para tranquilizar os que trabalham, dando-lhes mais segurança profissional; para dar competências aos que irão trabalhar, preparando-os para aproveitar as melhores oportunidades; para resolver problemas de habitação das pessoas que não foram já abrangidas pela nossa ajuda; para apoiar os regressados e os imigrantes que iniciam uma etapa nova das suas vidas; para continuar a fortalecer a centralidade da família e os seus rendimentos, ultimamente tão afectados pelos aumentos dos custos dos créditos bancários, dos combustíveis e dos bens alimentares – como, por exemplo, através do Complemento à Pensão dos Idosos, ou do Complemento Açoriano aos Abonos de Família, em que serão aplicados, no próximo ano, mais de dois milhões e seiscentos mil euros, ou na ajuda nos casos de familiares portadores de deficiência ou toxicodependentes. Devemos continuar a desenvolver os nossos esforços para conservar a natureza destas ilhas ou, por exemplo, para afirmar valores morais e éticos e formas comportamentais e cívicas que apurem e qualifiquem a nossa organização social.

Temos que continuar a somar vitórias, o que só é possível travando sempre mais batalhas. Ganhámos na negociação dos fundos comunitários europeus até 2013, o que nos ajudará certamente a continuar a ter a nossa economia a crescer mais do que a União Europeia; vencemos na última revisão da Lei de Finanças das Regiões Autónomas, que, como havíamos garantido, beneficiou e fez justiça aos Açores; vamos vencer na revisão do nosso Estatuto, conseguindo mais avanços competenciais nos sentidos pretendidos.

Vivemos nos últimos anos grandes e entusiasmantes transformações para melhor. As nossas ilhas estão todas diferentes, também para melhor. A mudança está sempre a ocorrer: se há desafios diferentes há outras políticas e, sempre, redobradas energias para mobilizarmos para o serviço à nossa terra. Tem de ser sempre assim.

Os Açores não podem parar! Nos momentos de incerteza ganharemos o alento das horas de júbilo. Como nos disse Natália, “Para a frente! Lutar, batalhar”.

Que bom é ser Açoriano!

Viva os Açores!”.
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